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Comunicação oral n.º 86 Educação em Enfermagem 
 

Sofrimento, um foco de intervenção em Enfermagem, que desafio e perspetivas 
 

Paula Encarnação (27, 47)*; Clara Costa Oliveira (47); Teresa Martins (21) 
* pperes@ese.uminho.pt 

 
Introdução: Face á doença crónica a dor e o sofrimento são dois conceitos, que não sendo sinónimos, se entrelaçam 
dificultando o diagnóstico e a valorização do sofrimento enquanto alvo prioritário da ação dos enfermeiros, quando 
a dor física está presente. 
Objetivos: Analisar a diferença entre os conceitos de dor e sofrimento, a natureza do sofrimento e o contributo do 
diagnóstico do sofrimento para a prática de Enfermagem.  
Materiais e Métodos: Duas fontes de dados contribuíram para esta revisão integrativa da literatura, a primeira 
refere-se às descrições do conceito de dor e sofrimento a partir da literatura e, no sentido de identificar 
instrumentos respetivos à avaliação do sofrimento, recorreu-se à pesquisa em Bases de Dados Eletrónicas via EBSCO 
HOST (CINAHL Plus with Full Text, MEDLINE with Full Text, Nursing & Allied Health Collection: Comprehensive, 
British Nursing Index, Cochrane Database of Systematic Reviews, Academic Search Complete, EJS E-Journal) e WEB 
OF SCIENCE no período de setembro a dezembro de 2014, utilizando como idioma preferencial o inglês, sem 
restrição de data, em torno dos conceitos-chave suffering assessment, suffering scales, measuring suffering, 
nursing. Foram obtidos 4.160 artigos. Foi introduzido um filtro no sentido eliminar os artigos que continham 

 
A segunda fonte de dados que compõe esta revisão integrativa da literatura são os dados narrativos derivados das 
notas de campo das observações escritas pela autora durante o processo de colheita de dados para o seu trabalho 
de doutoramento, de forma a ilustrar a importância do rastreio do Sofrimento enquanto foco de atenção da prática 
de Enfermagem. 
Resultados: A distinção entre os dois focos Dor e Sofrimento e a necessidade de rastreio deste último torna-se 
evidente a partir dos exemplos expostos pela autora, bem como através da literatura e dos estudos analisados. Dez 
instrumentos foram identificados na avaliação do Sofrimento, tendo dois apresentado propriedades psicométricas 
mais consistentes e conceptualmente mais coerentes: o Pictorial Representation of Illness and Self Measure 
(PRISM) e o Structured Interview for Symptoms and Concerns in Palliative Care (SISC). Ambos os instrumentos 
permitem uma abordagem não-diretiva, proporcionam uma medida quantitativa e podem ser utilizados por 
doentes com dificuldade na comunicação oral e escrita. Considerando que o grande desafio na avaliação do 
sofrimento reside na insuficiente informação de dados relativos às propriedades psicométricas da maioria dos 
instrumentos, no sentido de avaliarem a experiência privada e subjetiva do sofrimento, os enfermeiros, pela 
natureza da relação de cuidados, pelo tempo de contato direto com a pessoa e família, desenvolvem a proximidade 
necessária para ouvir as narrativas dos que sofrem e serem suas testemunhas. De acordo com Martins (2010) o 
alívio do sofrimento passa obrigatoriamente pela relação que se estabelece entre quem cuida (o enfermeiro) e a 
pessoa que sofre, sendo essa relação fundamental para que o sofrimento se torne suportável e consciente, podendo 
desta forma ser aliviado. Uma intensa formação pessoal torna-se imprescindível na formação do enfermeiro, bem 
como inserir nos curricula dos estudantes disciplinas, que tenham como foco de atenção o Sofrimento. 
Conclusão: A literatura aponta para o alívio do sofrimento da pessoa como pedra basilar do cuidar em Enfermagem. 
Na avaliação do sofrimento o grande desafio reside na insuficiente informação de dados relativos às propriedades 
psicométricas da maioria dos instrumentos, no sentido de avaliarem a experiência intima, multidimensional e 
subjetiva do sofrimento. Dos estudos analisados parece ser importante incluir nos currículos dos estudantes de 
Enfermagem disciplinas que abordem esta temática, bem como a prática simulada em contexto académico. 
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